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Principias B Dontrina 
Festa Brava - Festa Portnanêsa 

O jornal cA Estocada• defende 
intransigentemente a Festa Brava 
em tôda a sua pureza e verdade. 
Quere corridas com louros puros, 
com touros em pontas; corridas com 
principio, meio e fi111; quere corridas 
com lógica. corridas completas -
Corridas com touros de morte. 

O jornal cA Estocada• condena 
formal111ente a Festa Mansa, com 
todo o sw ridiculo e mentlra. Não 
quere touradas com louros embola­
dos, com sortes de gaiola, pel[as e 
outras falsas manifestações de va­
lentia. 

O jornal •A Estocada• pugnando 
pela festa Brava tal como ela se 
pratíca em Espanha e condenando a 
Festa Mansa, tal como ela se pratt­
ca em Portugal, não deixa, 110 en· 
tanto, de ser patriota ou de de/ ender 
o que é português. ~~~~ •! 

Em Portugal começou por haver, 
como em Espanha, corridas com tou­
ros em pontas e corridas com touros 
de Morte. Por isso o jornal • A Es­
tocada» quere que seja reatada a 
Tradição. A Festa Brava foi Festa 
Portuguesa; o nosso jornal quere 
que a Festa de Touros volte a ser a 
resta Nacional. 

O jornal •A Estocada• não com­
bate os toureiros portugueses: dis­
tingue entre loureiros-bujos e lou­
rei,ros sérios.Quere que todos os tou­
reiros que possuam saber e /acuida­
des colaborem com êle nesta campa­
nha de ressurgimento da Tauroma­
quia Portuguesa. 

O jornal "A Estocada• defenderá 
todos os toureiros portugueses que 
compreendam e pratiquem - até on­
de Lhes seja permitido - a sua dott­
irina. Attxiliará todos os tottreiros 
portugueses que demonstrem méritos 
e qualidades para trittnf ar na Festa 
B rava. 

Sendo assim, não pode •A Esto­
cada• esquecer alguns- inf elizmenfe 
tão poucos - lourei! os portugueses 
que trabalham ao seu Lado pela Festa 
B rava. Uns de valor e merecimento 
já demonstrados; outros porque são 
esperanças - e lodos porq11e f azem 
o que pode1111 o que sabem e o que 
devem. 

Empresários, to11reiros e ganads­
ros precisam de contar com cA Es­
tocada•. 

Ao nosso jornal compete demolir 
o que f ôr ma11, 111as cabe-Llle lam­
bem nllo deixar ignorados e pres­
tar homenagem áqueles que esforça­
damente, honradameRle, num meio 
Jioslil e ingrato, de/ endem os seus 

1ruzcipios e praticam a sua doutriRa. 

. ? . 
A Estocada: 

Oxalá se conforme o ditado 

Corria adiantada a epoca taurina 
de 19~5. quando. os fios telegraficos 
trouxeram até nós noticias de uma 
corrida memoravel. em que dois jo. 
vens, vest indo o trajo de •luces> pela 
primeira vn, provocaram o delirio 
a uma multidão enorme que enchia 
por completo. a praça de touros de 
Beziers. 

Os clamores de verdadeiro entusi· 
asmo, dos aficionados que presencia­
ram êsse aspectaculo grandioso, on· 
de os dois •chavalillos» juntando á 
arte, a estética e o valôr, conseguiram 
provocar tais ovações de entusias· 
mo, que o exito triunfante dos no­
veis matadores, atravessou frontl'i­
ras, alvoracando todo o Munuo afi. 
cionado. 

Juanito Belmonte e José Ignacio 
Sanchez Medias, eram os nomes 
desses debutantes, rabiosos de pal­
mas e de gloria. 

As re~ponsabilidades que pesam 
sobre estes dois rapazes, que abra­
çaram a vida das arl'nas, são bem 
mais dificl'is de arcar que aquelas, 
que habitualmente são proprias a 
todos que por aficion, intuição, ou 
necessidade rtsolvem seguir a pro­
fissão de toureiro. 

A Juanito, pesa sobre os ombros 
a grande responsabilidade de ser fi. 
lho de Juan Belmonte, a quem os 
aficionados chamam o maior tou1ci· 
ro de todos os tempos. 

Dizem que possui o estilo mii.te· 
rioso que tanto caractl'rizou seu pai. 
Estilo que. como diz Corinto y Oro: 
nascett, como nas Lendas f ar1tasticas 
Satanaz, mvolto em fumo e precedi­
do de um estampido. 

Ao referir-noi. ao proj!'l.'nitor de 
Juanito, não podemos esquecer a 
sua dose de valor sobrenatural, que 
no nosso entender, é a chave do se· 
gredo para entusiasmar " publico. 

Parando como ninguem, realizan· 
:?o todas as sortes per feitamente co­
lado ao «piton•. Belmonte conse­
JlUiu criar um estilo, revolucionar a 
To.uromaquia. 

A 11rte sublime tie J uan Belmónte 
e a sua personalidade, teem dad<>­
origem a inumeros artigos que cons­
tantemente ocupam colunas e colu­
n11 ~ de jornais de todos os caracteres. 
Obras e obras completas lhe teem si· 
elo clerlicacl11s não só em Espanha. 
Portugal, Rrança, Mexico, paizes on­
de se pratica a Tauromaquia, como 
na propria, Ini;rlaterra, onde Sir Er­
nest Heningway. um verdadeiro 
apa ixon11do da Festa Brava, dedica 
muitas paRinas do seu livro ~Deatlr 
i1t After11oon», ao seu estilo incon­
fundivel. 

Ao abraçar a profissão de tourd­
ro, estamos certos que Juanito Bel­
monte teria recordado todas estas 
manifestacões de g'loria, enfreutando 
com heroismo, a grave responsabi­
lidade que acabava de assumir: ser 
toureiro e usar o nome de J uan Bd­
monte. 

O outro •chava}> que ao lado de 
J uanito, levantou o publico dos as­
sentos, é filh o de Ignacio Sanchez: 
Meiias, outro grande toureiro e for 
midavel bandarilheiro que bastantes 
tardes de entusiasmo proporcionou 
a~s affcionados, com. a sua enorme 
valentia, e a quem o touro cGrana­
dino• de Ayala, roubou a vida quan· 
do o •diestro• dava um passe s!n­
tado no estribo. 

Dizem que José Sanchez lllejias, 
seguindo o exemplo de seu pai, é­
um grande bandarilheiro e aponta 
um estilo de toureiro caro, tanto 
com o _capote como com a muleta. 

Foram estes rapazes duas revela· 
ções da , epoca de i935, e como te­
mos por norma, at·arinhar todos.. 
aqueles que preten<lem dar á Festa 
Brava urn maior explendor, daqui· 
enviamos aos dois jovens toureiros, 
alêm dos mais ardentes vetos de 
êxit0, os nossos dtsl'jos como aficio­
nados que o ditado que deu ori gem 
á nossa cronica. se confi rn.e. «Casa 
de pais, escola de filhos•. 

J OSÉ BARATA RIBF.IRO 
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•Estocada 

Depois de tantos espectáculcs in­
<lignos da nc.ssa mentalidade, vamos 
~nlim ver corrida.s bem organisadas, 
na praça do Campo Pequeno. 

Ainda rião es1ão consentido3 os tou­
ros de morte porque tem faltado, ao 
nosso lad.), o e,forço de uma empre­
u que crie ambiente propicio. O pú· 
blico habi1uou,se a ir aos touros como 
-quem vai para c1ualquer outro espec­
taculo, sem a nt>cess1dade absorvente 
que sente o a/ icionado. 

Bastava-lhe, aougamtnte, um ferro 
-á es1r1beira com tcque de: montada, 
um par de bandarilhas à g1iola, um 
salto de varas e não qu~na nem am­
bici:inava sensações fortes que obri· 
gassem a trabalhar mais depressa o 
coração. 

Quando algum matador lidava um 
1ouro em ponus, o silencio na praça 
tra ião sepulcral que o lidador ha­
bi1uJdo á al~gria alacre do povo da 
sua terra e a:.s olés emusiasmados 
da multidão, deixava-se contagiar 
pela tristeza e 1ransformava, muitas 
vêses, uma boa laena numa coi~a in­
color e insípida como o próprio am­
biente H avia coisa mais krrivel para 
um caficionado• do que assistir à 
tourada com todas as suas menti­
ras ? Não! 

Sei, por mim, que sempre tenho 
lutado, mtransigeotemerite, pela de­
puração d3 Festa Brava, expugnan­
do-a de tod JS os elementos nocivos 
-que tanto a prejudicam, ainda mais 
nêste momento de crise em que ou. 
tros espectáculos mais b11ratos atraem 
os pouco endinheirados. 

Pouco tenho conseguido, além dos 
inimigos que a minha firmeza de 
pontos de vista, tem arranjado. Mas 
não quero saber, nem me interessam 

-01 outros por muita consideração 
pessoal que me mereçam. 

Jurei guerra ao espectáculo de tou­
ros que se fazia em Por1u~al e que 
mercê de intensas campanhas se tem 
mod1ltc'ldo. Nêste ano de 1936, a no­
va orientação de José Teixeira e D. 
Bernardo da Costa (Mesquitela) deve 
de vez acabar com a m1scelânia a 
que estavamos habituados. Conheço 
os nomes das figuras do paiz visinho 
que já estão contratados. Sei tam­
t.em do auxilio que a nova empreza 
quere prestar aos toureiros portugue­
m, principalmente áqueles que dig­
namente honrnm ,a sua profissão. Na 
primeira corrida apresenta .Juanito 
Belmonte e Inácio Sanchez Mejias, 

,_. 

llHSSa 

filhos J os cdiestros• dos mesmos 
nomes. 

Para a segunda corrida vêm Pas· 
cual Marquez, Rudolfo Velasquez e 
Jl'.1lio Procopio. Outros nomes se se­
guirão que não estou autorisado a 
divulgar, mas que posso garantir são 
dos melhores e dos mais caros que, 
actualmente, pisarri as arenas. Uma 
coisa quero declarar ao terminar 
êste artigo. Sou completamente inde­
pendente. Estou incond1c1onalmente 
ao lado d11 nova ernpreza, porque lhe 
conheço os propó;itos e porque sei 
que está nas melhores intenções de 
contribuir para o ressurgimento da 
Fes1.1

1 dando ao público-aliciooado o 
melhor que há. Não desconheço que 
o espec1áculo de touros é o mais in­
grato possivt:I porque esrá, como ne­
nhum out"o, à mercê de mumeros 
comratempos. 

1~ justo e humano que nos coloque. 
mos ao lado do novo empre~ário 
ajudando-o e acarinh1ndo-o porque 
êle vai, sem mira d<! lucro, procurar 
dar-nos corridas de touros, dentro da 
verdade que ~ lei permite. Critique­
mos . os toureiros que podem estar 
apáticos, os ganaderos que não cui· 
dam dos seus touros, mas temos 
obrigação de prestar o nosso auxílio 
mor;il a uma empreza que vem, ar­
cando com todos os riscos, defender 
a nossa doutrina. 

NIZZA DA SILVA 

Leiam "A Estoca d a" 

3 

Um ·"Matador" 
português 

Falemos de Procópio. 
Vence ? Não vence: ? Ha que vêr, 

que esperar. 
Júlio Procópio é uma realidade; 

digna de se atir ~ r em clangores pelas 
tubas de Fama ? 

Nada de eugeros. Sejamos justls 
porém. Procópio que acordou. tarde 
na tauromaqu1~, não pode 1r muito 
longe. O que acontece, é que foi 
mais adiante do que nenhum outro 
profissional do toureio em Portugal. 

J ULlO PROCOPIO 

Assimilou - não discuto agora 
a perfeição ou imperf~ição com que 
o lar. - o toureio tal como êlc: racio­
nalmente se deve executar. Procópio 
anda solto pelos três tércios. 

Tem aficion. Toma a profissão 
como uma arte e tem a cor:s :iencia 
de que a depura, ou de: que, pelo 
menos, a não mecaniza como um 
operario, embora, necessite ganhar 
a vida. Ele sabe que já não vai a tem­
po para dar aos portug11eses a ale­
gria de apresentar-nos, elfim, um 
'.Coureiro, na expressão séria, 

(Conlímía na pagina 7) 
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Consta que além de Pinruras, Mo­
rales e Ft:liz Rodriguá n, tambem 
.cambiará o estoque de matacor peto 
capote de br<ga, o conhecN!o •dies­
tro• catalão Gil Tovar, para ingres­
sar possivelmente na 1cuadrilla. do 
veterano António "Márque2. 

• • • 
Para a tradicional corrida de 2 de 

Maio a real isar em Bilbao, k>r8m 
contratado!\ os matadores Maoolo B1. 
envemda, Jaime Noain e R ataelillo, 
-que lidarão 6 touros do Conde 
tde la Corte. 

• • • 
Na Monumental de Barcelona, rea­

lizou-se em 29 do mez passado, \lõll& 

.corrida de touros em que actuaram 
Armillita, que esteve regular n0 seu 
primeiro, e cortou as duas ore lhas e 
o rabo do segundo; Ortega. bem num 
e mediano no11tro; Soldado. que se 
mostrou como sempre bastante va­
lente. Os touros pertenciam a D. Au­
:nasioFeroandez e D. MariaMontalv<>. 

" . . 
Na passada quinta-feira. % ~o "?'º 

rente, apresentou-se pda pnmena 
vez na P raça de Tour<>5 de Madrnt, 
a «seíionta torera» Juaniia Cru2. 

• • • 
Ao que nos consta, foi grande o 

triunfo de Arturo Alvarez n\)ma re­
cente novilhada elecmada em V a­
]encia. 

• • • 
Na me~ma P raça alcan,ou iguàl 

mente um êxito muito tisongciro €> 
matador de novilhos me:sicano SiJ~ 
verio Perez. 

• • • 
Na novilhada do dia :t9em ~ladri cf,. 

foi volteado varias vezes nos seus 2 
touros, tendo recebido '.uma coroada 
de pouca gravidade, Manin Bilbao, 
& toureiro que com Júlio P ro6:f>pio, 
~ncerrou a época tranzacta no nosso 
Campo Pequeno. 

lngeeln Soares 

• vnre rn~n a1 uenoa1 eJegantnm 
• RUA {>A PRATA, 156 
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Constitui já um tema cançado de 
discussão, sobretudo entre os aficio­
nados da velha guarda e os aficiona­
dos' da nova geração, as virtudes e 
superioridades do toureio antigo e 
do toureio moderno. Mas nem por 
isso deixa de ser interes"Stite e opor­
tuno esclarecer esta duvi"óa perma­
nente: l Toureio Antigo ou Toureio 
Moderno? 

Segundo o meu modo de vett nã<> 
há toureio antigo nem tourei& 
moderno. Ha toureio e formas de 
tourear. 

Suponho que o marco converrdo­
nal d• separação das duas épocas é 
Belmonte, o R evolucionáno. 

O toureio de ontem, antês de 
Belmonte, é, na sua essencia, o mes­
mo que o toureio dos nossos dias. A 
forma, no sentido de ca1a5te? d"@. es-~ 
ttlo, de executar um e outro, essa ~ 
que é diferente. 

Desde que o dive!timento de cor• 
rer touros deixou de ser Jrálifi~ e:r 
ponlânea, isto é, luta entre o homem 
e o animal, e passou a chamar-se 
lourdo, isto é, arte de l1n1rear, a di­
versão transformou· se em .fe3fa Bra­
va, adquiriu aspectos científicos e 
começou a guiar se por um conjunt0> 
de regras e precetlos funhnttnfais:.. 

Ora exactamente porque essas re­
i?ras e preceitos de bem tourear sã0> 
fundamentais e servem por conse­
qi.tencia, de base ao toureio, êste tem 
sido e continuarà a ser o mesmo. 
Nem antigo, nem moderno : tot1rei0> 
de sempre, simplesmente toureio. 

Para me socorrer duma ex pt"essã0> 
feliz e sintetica, •tourear é jarar;. 
aguentar, mandar, carregar, d1:;ped1r. 
recolher, ligar •. A forma de in terpre­
tar e de realisar o toureio é que evo­
luiu e é actualmente mais artística. 
É neste ponto que a meu ver. resi­
de a maior diferença entre E> cha­
mado toureio antigo e o toureio mo 
demo. 

Ao contrário do toureio antigo, <> 
toureio moderno participa das duas 
exknsõ~s da Arte. conjunto àe re· 
j!ras e preceitos para bem iazer 
qualquer coisa e conjunto de pro­
cessos de que o homem se serve 
para despertar em nós sensações e 
sentimentos e especialmente o sen­
timento do belo. 

Observada na sua finalidade pri­
mária, a arte é a manifestação do 
belo, e por isso o toureio de boje 
tem esta g rande vantagem sôbre o 
11ntigo: ter-se aproximado do objec­
tivo da arte pura, sem nada ter per­
dido das suas caracteristicas do pas­
sado. 

Nêste aspecto artistlco do toureio 
bastante se avançou de Belmonte 
até agora, com Curro Puya, Chicuelo; 
Cagai;cha e final mente com• La Ser­
na, que imprimiu ao sentimento do 
belo a sua mais alta expressão. , 

E como o toureio evolucionou. 
p rofandamente no terreno artístico. 

Toureio 

isto é, para a sua finalidadt, 
toureia-se melhor do que em 
quer outra época. 

Nunca se toureou tão cbca, 
tanto dominio, certeza, graça e 
viL,ade. Nunca as fâenas fo 
prolongadas, cc>mpletas, v 
e bem ligadas. O toureio mod 

cientifico, artistico re emoci 
· parar, lemp/ar e mandar! 

Aguenta-se uma enormid 
pára-se duma forma arripiante 
e outra norma do toureio, te 
exagero, nêsse imponente pa 
derno que se chama jJarón. 

Hoje corre-se a mão adm 
mente, deixando ir o engano 

2 touros de Franc 
José Casimiro e pe 
Flores, Mário Santos,]o 
e Jaime Rodrig ues - 6 
bêiõ, hoje Faustino da 

JOSE JONA CIO SAN 

Picadores: - /osé 
/osé 

Bandarllhelros : -

~-

~ 

~(Õ)~~ 
Moderno? 

focinho do touro com uma velo­
. de uniforme e apropriada, com 

ritmo de retardador - templando. 
Manda·se o animal com a preci­

necessária para lhe marcar a 
ida justa e devida, evitando ser 

chado e permitir a ligação da 

Como ·porém o toureio de boje 
!mais complexo, arriscado e difícil, 

todos os toureiros sabem ou po­
conduzir e graduar as faenas, 

modo a torna-las equilibradas e 
não perderem a sua parte artisti­

ra ou a sua eficácia. E é exacta-
te devido a esta maior comple­

Jidade, perigo e dificuldade que ra-

EOUENE'.l ~ 
lovilhada de Inauguração 
Victorino para o cavaleiro 

ses Alf redo ' dos Santos, Plá 
s,Joaquin Solts (Cantillana} 
OS-TOUROS de N eto Re­
do Conde de la Corte, para 

com as suas 
quadrilhas 

herete), Fernando Oarcia, ~ 
Rgel Diaz e dois reservas. 
Oago, José Maera, Oarcia 
nicerito de Málaga, Trini 
1juan Casos. Haverá •toa- , 
e virá am «mono sábio• 

reiam as grandes fiius:as, que têaJ 
de se-r necessáriamente os toureiros 
equilibrados em tôdas as fases · da 
lide. Daqui apareceram os especialis­
tas: êste toureia muito bem com o 
capote, aquele é um g rande mulete­
ro e outros são enormes matadores, 

Nem mesmo na sorte de varu e 
na morte do touro se toureav11; d'an­
tes melhor que actualmente. E pos· 
sível que boje, como regra geral, .se 
pique menos do que o devido ; que 
se pique e mate bem, com menos 
freqi.tencia ; mas quando se pica e 
mata como mandam as regras, pica­
se e mata-se igual ou melhor do que 
antigamente. 

Creio que há hoje menor número 
de bo'ns matadores, mas êste menor 
número de bons matadores é · mes· 
mo uma conseqiiencia da evolução 
a rtistica do toureio ; em geral os 
grandes artistas são maus matado­
res e vice-versa. 

É certo que o matar bem é ::arac­
teris tica sempre a preciada, vis to que 
a estocada remata a lide, isto é, 
todo o trabalho anterior do toureiro. 
Mas boje não ba~ta para triunfar na 
carreira tau·romáquica, por isso que 
são outras as exigencias da nova 
escola. 

Dizem alguns entendidos, talvez 
mais para atingir certos toureiros 
do que por convicção que um dos 
distintivos do toureio moderno - o 
das mãos baixas - não permite man­
dar, porque para dar a saída indis­
pensável é preciso alargar muito os 
braços a·fim-de prolongar o domí­
nio sôbre e touro o mais possível. 
· Não estou de acordo. É natural 

que nem todos os toureiros possam 
ou saibam tourear correctamente 
com as mãos baixas e, sobretudo, 
que nem todos os touros permitam o 
toureio das mãos baixai.- cada touro 
tem a sua lidt-. Mas que o toureio 
das mãos baixas é tão eficaz como o 
outro antigo, deitando o touro fóra 
elevantando as mãos Jiasta las nubes 
- tem-no provado práticamente L a 
Serna, aquele revolucionário - esti­
lista, que talvez por isso mesmo, tou­
reia como não se pode tourear. 

O essencial no toureio moderno e 
não exagerar, não exceder em cada 
fase da lide a medida do razoa:vel, 
o meio termo clássica onde está a 
virtude. 

Para tourear à verónica com as 
mãos l>aixas é preciso rectbH e con­
duzir o t ; uro com o capote de forma 
a descrever um arco de curva pouco 
pronunciado e ligeiramente ascen­
dente, partindo com as mãos do pon­
to mais baixo, desloca-las gradual­
mente, imprimindo-lhe uma ligeira 
elevação para obter a humilhação 
do animal e obriga-lo a seguir o en- . 
gano, levando.o toureado e, depois, 

. ir aceatu;indo para dentro a curva, 

(.Co11tinua na páglna 8) 
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Cartel das corridas que terão lu­
gar em Cordova, por ocasião da Fe­
ria de la Salud: 

1.'-24 de Ma io: Touros de M. 
Santammaria, J'&ra Domingo Ortega, 
Curro Cafo e Rafaelillo. 

2.ª-25 de Maio: T ouros de Rin· 
cón, para Armillita, Ortega e El Es­
tudiante. 

3.ª-26 de Maio: Novilhos de D. 
Carmen de Frederico, para José Ina­
cio Sanchez Mejias e Juanito Bel-
monte. 

• • • 
No Domingo de Pasco, confimará 

a alternativa de matador de touros 
na Monumental de l\'ladrid, o exce­
lente toureiro mexicano Ricardo Tor­
res, que o nosso público tão bem co­
nhece e apreci1. Com êle, alternarão 
Chicuelo e Maravilla. 

• • • 
No dia 3 do corrente, desembarcou 

na Corufia, de regresso do Mexico, 
o valente novilhe1ro Rodolfo Velas. 
quez, quê ainda este mês deve actuar 
em Lisboa, numa sensacional novi­
lhada. 

* • * 
Joaquim Môça foi contratado pela 

Empreza da Praça de Touros da 
Barquinha, para actuar como novi. 
lheiro numa corrida a reali zar em 
Junho. 

* * * 
Manolo Bienvenida foi o toureiro 

que a época passada em Espanha, 
maior nurr,ero de touros e~tt.queou, 
seguindo-se-lhe Armillita e depois 
O rtega. 

• • • 
Ao contrario do que primitivamen­

te constara, parece confirmarem-se 
os êxitos alcançados no Mexico, pelo 
famoso •gitano• Joaquin Rodriguez 
Çagaocho. 

• * • 
No passado Domingo. dia 5, en­

ct>rrou-se a Escola de Toureio, que 
os bandanlheiros Mario dos Santos e 
Cantil)ana dirigiam no Campo Pe­
queno. 

l~I~ 

Viuva Nizza, L.dª 
.. ...... E====:''•••••••• •••• , ... ,,,,,,,, .......... , , 

ARMAZEM DE MOVEIS 

E CADEIRAS 
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2 4 a 1 a • Rua da Madalena, 
LISBOA 165, 167 e 168 
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' AUGUSTO GOMES 
( 

UM NOVO TOUREIRO QUE SURGE 

Os aficionados vão .ter ensejo cie 
conhecer muito em breve um novo 
toureíro português. 

Este facto que à primeira vista 
p arece banal. dado o pouco ou ne· 
nhum interesse de que ultimamente 
lõe têm revestido as alternativas ·na 
nossa '!'erra, excepção f.,n;, para a de 
]. l\Iô.ça, qu? foi de certo mofo bti· 
lhante. e que nada de novo têm tra.· 
z ido em b1:neficio da Festa1 deve ser 
encarailo por todos os que se inte· 

rl 

\. t 

A l'G USTO GOMES 

ressam pelo enQ'randecimento do Es­
Jlectaculo Taurino em Portugal, com 
especial atenc;-ão e cannbo. 

Augusto Gomes, as•im se chama 
~sse rapaz cbeio de aficion e de in­
tuição •torera• . que como amador 
j á tem dado boas prova§. pode por 
direito proprio, aspi rar a ser toureiro. 
T em qualidades suficientés para ir 
par'l diante. 

É valente, e habilidoso; toureia de 
capote com estilo e sua vidade, dan· 
do ao lance à veronica ex1:cutado 
com as mãcis baixas, um particular 
sabôr. Excelmte bandarilheiro, êle 
m aneja a muleta tão bem ou melhor 
do que qualquer dos outros « te rcios• 
'(ia lide. Os aficionad0s que o viram 
tourear em pontas, o ano passado no 
•ten•aderO" do abastado ganadero 
S r. Vaz i\lonteiro, não esconderam o 
entusiasmo ante a actuação de 
e maestro• que lhes proporcionou este 
jovem~ nµs jà prometedor ...tpureirQ. 

'-

Em Portugal - onde a Festa de 
Touros, chegou lamentavelmente a 
um 1?rau de :lecadencia que urge re­
mediar, ao que cA Estocada» se vo· 
tará com todo o interesse que lhe é 
devido, - são tão evidentes as difi· 
culdades com que tem de lutar todo 
aquele que se quizer dedicar ao tou · 
reio, é tão elevada a barreira que 
se lhe atravessa no caminho, que s6 
a muita aficion justifica a aparicão 
dum novo discii>ulo de Joselito, e 
e la e s6 ela o poderá lazer triunfar. 

E senão vl'jomos quais os obstá· 
culos que o mesmo tem de transpor 
para vencer : 

A falta de ambiente que existe 
entre n6s para tuilo o que diga res· 
peito à Festa de Touros. os intuitos 
exclusivamente comerciais de muitos 
dos emprezarios, a falta de escrúpu· 
los d'all!'uns ganadervs, a indiferença 
das entidades oficia is, o desi.1teresse 
do público, a apatia da crítica que 
farta de prégar no deserto, volunta· 
riamente se afastou do exercício das 
suas fuaçÕ.!S. Por cima de tudo isto, 
como se ainda fosse pouco. ergue·se 
como um tantasma, ante o novo tou· 
reiro, o maior e mais perigoso obs­
táculo, temor do bom e do mau tou· 
reiro, o mais pernicioso elemento 
~e que se cowpõ" o espectaculo tau­
rino em Portugal: o touro corrido. 

(Co111i11úa 11a página 7) 
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A Estocada 

&uanifa Bruz 

Na novilhada de quinta-feira, 2 do 
corrente, estreClu-se em Madrid, tou­
reiindo com picadores, a famosn se­
íiorita torera. Juanita Cruz. 

Tourc:ou com conhecimento, valen­
tia, arte e sabor taurino verdadeira· 
mente notaveis - no dizer dum cri­
tico. que por isso a classificou de 
bom toureiro! Como prémio das bri· 
lhaotc:s la.mas que executou e da sua 
extraordinária deci~ão na /tora de la 
tJerdad, Juanita cortou a ordha de 
um dos novilhos e escutou grandes 
ovdções. 

Leiam 11 A Estocada" 

Recolham os vossos 
automoveis na 

f m~re11 Automo~iliUa 
~ortu~ueH. limita~a 

1 
Rua de Santa Maria, 2O1 
Telefone 4 37 os 

1 
VRE~~s Mf.)Olees 

' 1 



A Esto c á da 

(Continuação da pág. 3) 

completa do vocabulo. Mas tem ma­
gnificas possibilidades. Anuncia·se o 
seu debute como nov1lh~iro em Lis­
boa ao lado de matadores de post in 
e para os insatisfeitos, justamente in­
satisfeitos com os arremêJo> da Festa 
Brava que se faz no nosso paiz, há 
que diztr·lhes: 

- Procópio v11i matar touros em 
Badajoz no p~oximo mez de Maio. 

Perguntam-se os aficionados se 
não será um fracasso para o diesfro 
por tuguês. 

Não sabemos. O que importa é que 
ê le ponha em j''go tôdas as suas fa­
culdades, fazendo avultar esta : a de­
cisão. 

O resto não o deve envergQnhar, 
Há por Espanha centenas de rapa­

zes iguais ao Procópio, dizem. Mas 
a quantos dêlts não têm tocado as 
palmas em ar de apoteose uma e 
outra vez ? Porque não há·de o por­
tuguesito ar rRncar um êxito ali nave­
lha praça extremeiia onde os Ritorés 
de toda a 01 dtm alcançam triunfos 
porque lhes tocou el gordo com um 
OIA dois !Ouros a inve~ur por direito 
com suave empuje? : • 1 ::: 

Não tem práuca de matar, mas, 
quantos maus estoqueadoresnão sáem 
em ombros dos redundeis ? Procópio 
dá geito artístico ao capote. Crava 
bmdarilh 1s r ão como um •Magr itas •, 
m as póde fazer um tercio passavel 
em tarde de inspiraçãv; com a mu­
leta esti\ já hoje mais coalhado e, se 
numa série de passes ele deixar pas­
sar pela ba;riga os tc.uros sem ga­
bardines, corno Já o tem feito, o tra­
cuso existirá apena~ na im::ginação 
doentia de nossos péssimistas. 

Seja como lôr, Procópio tem obri­
gação morHI de uma vez na vida em· 
punhar o estoque J e matador di2en­
do os al1cionados: á mentira eu pre­
firo a verdade, embora esta tenha 
per igos 1 

Fl!RNANOO BAPTISTA 

~iiiií!l!!!!~"' 
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Tipografia Fre_itas Brito, L.d• 
R.u• do Ferregial, 12 • 20 

'tel. 27&20 - LISBOA 

Especialidade em cartazes e 
programas litografadospãfã 
corridas de touros, aos mais 

baratos preços. --
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Augusto Gomes 
(Co111i11uação da página 6) 

É pois nosso dever, quando se 
apresenta um rapaz como Augusto 
Gomes, que se vai dedicar com todo 
o seu entusiasmo à dificil Arte do 
Toureio, e que possui os necessarios 
requisitos para a não envergonhar, 
prestarmós-lhe tôda a nossa colabo· 
ração desinteressada, tôda a nossa 
boa vcntade, todo o nosso ' carinho. 

Gomes, que iniciou os seus pri­
meiros passos como amador sob a 
orientação do Director deste Jornal, 
sái agora da Escc.la do bandarilhei­
ro Mário dos Santos, a quem a crí­
tica portuguesa já oportunamente 
prestou justiça. 

•A Estocada•, que estará sêmpre 
ao lado dos bons, do mesmo modo 
que combaterá. os maus, deseja ao 
futuro novilheiro, porque a novilhei­
ro se deve dedicar, quem tantos pre· 
dicados retine para cumprir com dig­
nidade a lide sér ia duma Corrida de 
Touros, 01 maiores t riunfos e pede 
que afaste sempre de si, como o tem 
feita até hoje, e mesmo que d 'isso 
se suponha merecedor, o sent imento 
fa lso da vaidade, presunção ôca e 
vã, em todos os casos prejudicial, 
e que só encontra guarida nos que 
não têm valôr. 

Termino como principiei: os afi­
cionados vão ter ensejo de conhecer 
mui to em breve um novo toureiro 
português. 

INÁCIO SARAIVA 

111111111111111111111111111111111111111111111111111111 

Este numero foi Ylsado pela 
Comissão de Censura 
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Nifto dei Barrio 
En.:ontra-se quási restabelecido da 

grave colhida que sotreu em .Madrid, 
na cor rida de inauguração àa tempo· 
rada, o pundonoros·J oov1lhe1ro de 
Murcia, N1iio dei Barrio. 

Damos seguidamente nota das cor­
ridas já ultimadas, que serão leva· 
das a efeito durante o mês de Abril, 
na 1Plaza de la .Maestranzu de Se­
villa: 

Ili 

Dia 12 - Domingo de Pascoa : 6 
novilhos de Clairac para Torerito de 
Triana, Pascual Márquez e EI An· 
da luz. 

Ili 

Dia 14 -Novilhos de Ramón Or­
tega pua Diego de los R eys. Pas­
cual Márquez e Torerito de Triana. 

1111 

Dia 18 - Primeir:i corrida de fe­
ria: Touros de D. Carmen de Fre­
derico (antes de Murube), pera Mar· 
eia! Lalanda, Domingo Ortega e Ma­
nolo Bienvenida. 

Ili 

Dia 19- Touros de Parladó, para 
Domingo Ortega, Rafael Vega de los 
Reyes e dois espadas mai&, ainda 
não designados. 

Ili 

Dia 20 - Touros de Guadalest 
para Maneio Bienveoida. Domingo 
Ortega e outro matador, tambem 
ainda não designado. 

Ili 

Dia 21 - Novilhos de Juan Bel­
monte, para Diego de los Reyes, 
Torerito de Triaos, Pascual ~lár· 
quez e Galltto (debut en Sevilla). 

Ili 

Para preencherem os lugares va­
gos nas corridas de tcuros a realizar 
nos dias 19 e 20, indigitam-se os no­
mes de Nino de la Palma, Armillita 
e Vemurill~ . 

Ili 

No dia 26 haverá outra novilh1d•> 
cujo •cartd• não está todavia aindc1 
dc:vidamente organisado. · 

Moedas - Coupons - Papeis de crédito 

Nacionais e Estrangeiros 

Numismatica 

1'LMl:ID1' , 
CA M B l .S.T AS 

r b,. 
u. 

52, Rua do Ouro, 54-Lisboa 
TELEFONE N'• 2 ao1• w 
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• 
lnaugurou•se a temporada 

na Estremadura espanhola 

J UANITe LAGe, nov ilheiro de T r oni o 

A cmprcza de Vila N1.1eva dei 
Fresno, para aperitivo, forneceu.nos 
Yalentin Ritorc. maRo a mano com 
Juanito Lopez Lago e quatro brtenos 
mosos de Soler. Quatro, não d go 
bc:m, pois o que rompeu praça não 
passava de uma autent ica cucara­
cha ... 

O triunfo cem por cento coube a 
Juanito L1go, que está em plan ar· 
r otador e disposto a confirmar que 
por algo I h~ chamam já o cOrtega» 
estreme11o '" 

Ritoré esteve toda a tarde sem sí­
tio e a continuar assim, cm breve o 
teremos nos tendidos. • • como espe· 
tador ••• 

Com a capiclwela não pas~ou de 
uma vulgar1aac1c:, ainda que levasse 
ens'aiados 11lguns lances pi!ra o ini· 
migo de Leite créme . .. Mas como o 
Leite créme se transformou num pa­
quete d1hcil de tragar, r.!sulta "!Ut: 
Valentin ficvu com o êxito no boi· 
SO· .• 

Com as ban:larilhas esteve peor que 
os subalternos e .:onsta que a estes 
11ão lhe tocaram as palmas .. . 

E a matar não la cerimonias • . • 
servindo.si- à ~ontade e sc:m pressas 
de carne de touro ..• 

O terceiro passou nas mãos de Ri· 
toré o que um cura não passa hoj~ 
em Espanha .• • e demorou mais a 
tal•ccr que o Lord maior de York ... 

fie dicho algo? 
Juar.ito Lopez Logo é hoje indis· 

cutivelmcnte o idolo dos aficionados 
estremefíos. 

Toureou de capa e de muleta e.orno 
.um maestro, e com la tizona matou 
os stus dois touros com impecavei:; 
estoconazos hasta la bola, que o pu· 
bhco saboreou e bplauaiu entusias· 
maJo. 

No seu ultimo touro revelou.se 
um torerazo na di recção da lide, 
correndo os touros por direito e não 
deixando que os peões lhe dessem 
mais capotazos que os necessários . 

Cortou orelhas, patas, rabos e no 
final foi passeado em hombros entre 
palma~ delirantes. 

No touro que fechou a corrida 

Visitem V. Ex.•• a 

~oEoja ba 

cuajó uma enormíssima f aena de 
muleta, em que predominaram pas­
ses de pei to, em redondo, molinetes, 
ayudados, de firma, etc. As duas 
estucadas com que n:matou o ultimo 
Soler, serão lembradas sempre pel 1 

afición como modelos de pura arte 
cte matar touros. 

Vay a arte, temple y domfnto que 
derrochó Juamto nesta inolvidavd 
faena! 

Lopez L~go será esta temporada 
um dos novilheiros mais disputados 
pelas emprezss. pois o seu perfil ma­
cho a sua hombria, o seu empaque 
de torero· soúra fina, dáo·nos so:m­
pre a certeza de tardes de touros 
emocionantes. 

Juanito Lopez L~go está ap.:rtan­
do los machos e disposto a acabar 
no terreno da verdad, com todos os 
bail~rinos que aí andam mascarados 
de toreros ! · · · 

Paso a un Rovillero de tronio! . .• 
JOSÉ TELLO 

DEF INIÇÕES 
(Continuarão da pág. 3) 

elevar os braços para carregar, toan· 
dar, despedir e ligar a facna. 

E aqui tt-rmino como principiei: 
nem teureio antigo, nem toureio 
moderno -simplesmente formas di · 
fert-ntes de realisar o mesmo toureio. 

D'antes limitavam-se os toureiros 
a obedecer ás reR"ras e preceitos; 
,boje aliam a Arte á execução dotou­
reio st-gundo essas regras.e preceitos. 

O toureio antigo deu nos a ciên· 
da e a técnica; o toureio moderno, 
o encanto e a beleza; o toureio anti· 
go d.!u-nos a ar te de tourear; o tou­
reio moderno a a r te de tourear com 
arte. 

Por isso eu respeito o passado, laço 
;usttça ào presente e . . . espero sem· 
pre pelo futuro. 

JOSÉ CUNHA DA SILVEIRA 

A seguir : 

f\rte, domínio e técnica 

~ 
onde encontrareis ar tizos de requintado 

. g osto em tecidos para .a próxima estação a 
'""í:" pr~ços- excep cionais. 

AVENIDA CASAL RIBEIRO, 3, 5 e 7. 
~·'----- •1• - '-~--~ 

A Estocada 

GUIA TAU~ I NO 

julio Procopio 
[Rua Dr. Antonio Granjo, 6, r/c 

(a Palhavã) LISBOA -

Joaquim d'Oliveira M6ça 
TOUREIRO 

Rua Barata Salgueiro, 12 

Telefone 4 0723-Lisboa -

Mar/o S antos 
TOUREllW 

T. das Parreiras, 51, l.o - Lisboa -joaquin So/ls (Cantillana) 
TOUREIRO 

R. Alves Correia, 214, 3.0·0.~Lisboa 

e zija nas suas mo6ilias 

:. 1. 

A UNIÃO 
R. .LUZ SORlANO, 23 - A -- LISBÇ>~ 

• 
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